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Introdução 
 

Os sistemas de iluminação pública produzem luz com fonte tipo HID (do inglês, 
High Intensity Discharge), a descarga elétrica em alta pressão, utilizando lâmpadas a 
vapor de Sódio, luz amarelada e baixa capacidade de reprodução de cores, e 
predominância de metais (corpo da luminária, refletor, caixa do reator, braço), cerâmica 
no porta-lâmpada como isolante elétrico, e vidro nos refratores. Os postes de iluminação 
já foram em concreto. Materiais poliméricos encontrados na camada isolante de cabos 
e fios elétricos e conduítes, passaram a compor o invólucro de capacitores para 
correção de fator de potência (HID), constituem elemento para vedação (tipo juntas 
denominadas em silicone), que passaram a estar presentes no conjunto de 
equipamentos HID [1], estão incorporados em um sistema de iluminação pública 
considerado moderno, com tecnologia SSL (do inglês, Solid State Lighting), 
particularmente LED. Também presente nos postes [2, 3], no corpo da luminária [4 - 7], 
em substituição ao alumínio injetado, nas lentes e vedação. Para a camada superficial 
do pavimento, o uso de asfalto polimérico é citado na literatura [8, 9]. 
 
Objetivo 
 

No presente artigo são apresentadas considerações com base nas luminárias 
LED fornecidas pela CUASO, prefeitura da USP. A segurança humana, a redução na 
eficiência luminosa e falha abrupta do ponto de luz podem estar associadas à alteração 
na estrutura do polímero utilizado na luminária. Buscou-se identificar onde são utilizados 
materiais poliméricos em equipamentos destinados a fornecer iluminação pública viária. 
 
Metodologia 
 

Quatro luminárias do tipo atualmente instaladas na CUASO e três drivers 
inoperantes foram fornecidos pela prefeitura USP do campus da capital (PUSP-C) ao 
IEE/USP e utilizados como objeto de estudo. 
A estimativa da depreciação luminosa média de módulos LED foi realizada com base 
em metodologia própria, e medições em duas datas separadas por aproximadamente 5 
anos (2018 e 2023). A depreciação luminosa também foi estimada a partir de dados 
disponibilizados em relatório de terceiros [10]. 
 
Resultados 

 

Polímeros em sistema de iluminação, em dois grupos principais, aqueles pouco 
usuais como em pavimento, poste, carcaça de driver e corpo ou carcaça da luminária. 
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No outro grupo, presença usual, o conduíte (enterrado), o invólucro do relé fotoelétrico, 
a unidade de monitoramento (telegestão); isolamento de cabos/fios, encapsulamento, 
adesão e lente (módulo LED) que são relevantes para o desempenho e vida útil do 
sistema de luz LED. 

Foi verificada a presença de material vedante (adesivo), cuja função é impedir a 
penetração de líquido, prover estanqueidade e realiza o fechamento (lente - placa de 
circuito e com os dispositivos) do módulo LED da CUASO. 

A utilização de material polimérico foi observada no revestimento de postes 
metálicos, fabricante espanhol, que defende o uso da tecnologia “Polymer S7” tanto 
para proteção contra choques elétricos e contra corrosão (https://www.atpiluminacion. 
com /avenida-eng.html). Para a Europa (Suíça), foi identificada utilização de 
revestimento polimérico semelhante (tipo S7) para aplicação também em fachadas de 
edifícios. 

A Figura 1 apresenta dados de valores máximos de iluminância obtidos a partir 
de relatório acessado (RELATÓRIO LUMINOTÉCNICO: MEDIÇÕES, USP, p.25, 2019) 
para os anos de 2014, 2016 e 2019 (dados de sete redes, 2 ruas e 3 avenidas e 2 
estacionamentos na CUASO) e iluminância média, ponto Nadir (luminária no Zenith) 
para a área IEE, anos 2018 e 2023 incluída regressão linear e equação. 
 

 
 

Com base num período de cerca de quatro anos e meio, a partir da Fig. 1, foi 
estimada a taxa média de 3 % ao ano para a depreciação luminosa (região com baixo 
tráfego de veículos, emissões de particulados não significativa). 

Na Figura 2 encontram-se registros fotográficos de uma luminária da CUASO 
(código de identificação, ID 12019), à esquerda duas tampas metálicas superiores 
removidas, no centro detalhe do cabo de conexão elétrica do módulo LED ao driver, e 
na imagem à direita fragmentos destacados da parte externa do cabo de conexão. 
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Na Figura 3 estão apresentados três registros fotográficos de um módulo LED da 
luminária CUASO (ID 1151). 
 

 
 

A perda de rigidez estrutural do cabo (módulo LED) possibilitou a penetração de 
líquido no interior do módulo, levando à falha abrupta do ponto de luz. Em geral, a maior 
preocupação com o cabo é a sua rigidez dielétrica quando sob campo elétrico elevado 
e não a falha estrutural identificada. Este é um modo de falha não relatado na literatura 
acessada. 
 
 
Conclusão 
 

Materiais à base de polímeros foram identificados como componentes de 
sistema de iluminação pública: lentes (em policarbonato e silicone), 
encapsulamento/vedação (poliéster, silicone). As lentes são em policarbonato devido a 
temperatura de funcionamento do dispositivo LED. 

A fratura constatada na estrutura externa do cabo do módulo LED, luminária 
marca Alper na CUASO foi responsável pela quebra da estanqueidade. 

A taxa média de 3 % ao ano para depreciação de luz da instalação na CUASO, 
sugere redução de 30 % na emissão de luz, ou seja, alcançou o nível típico de fim de 
vida, denominado L70. Resultado de acordo com valor (acúmulo de sujeira) fixado na 
literatura coligida [10]. 

Existe aparente contradição entre a depreciação estimada de 70 %, ocorrida em 
cerca de 44 kh (10 anos), e a declaração do fabricante de 65 kh (L70). 
 
Palavras-chave: 
Polímero em sistema de iluminação pública. Estanqueidade. Falha no isolamento de 
cabos elétricos. Tecnologia SSL. Módulo LED. 
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